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Está' publlcad� o Decre- RUY Barbosa vivesse! so-r P�lo _sf.� general Interventor,
to cem "'gu,e' o ,Governo freria 'o' desapontamento neste' Estado, foram nornea-

d D b
' dos

'

os· senhores Salomão-
Provtsório a l�epú lica que o meu 1\10ACIR está I{:hury, Dodani Antonio Rochaoficialisa .o

' acordo .orto- sofrendo;.. 'e Teodoro Kroetz, para, de a

gráfiço, a ,que chegaram
.
Quanto � _ti, ó par�imo. c:ôrdo com o que dispõe o I

a Academia de Letras e moso K, tu, que a tão ra- Código, dos Interventores,
a Academia de Ciencias ros vocabulos davas con- corrstituirern d Conselho Con

de Lisboa. Não meto a fiança, vais nos fazer Ial- sultivo deste Município.
mão no fogo pelas exce- ta imensa. Permanecias --......---

lências do convénio. Há firme, como uma sentirie- Desfalque ne. Delequ
que : aceit�-lo, e�tretanto,' la, á fr�nte de certo termo... cie fiscal em Santa
porem esta ungido e sa- Suspeito que, de perver-
cramentado como lei. Na sos, os tipógrafos surru- i

Catarina

qua!idade de cidadão obe- piem 'Cá palavra «cágado» S6b o título acima, o nosso

dieríte e submisso, preci- o indispensabilissimo a- colega "O Est<1do»: de Flória-
50 praticar, de' hoje em cento do primeiro A. nópolis, publicou, há pOUCO,'2

di d M seguinte notícia:
iantc, para apren er es- as, não são somente «O Director geral do Te-
crever como determinam vocês três, cuja sentença SOUTO restituiu ao delegado
meus. senhores. Já. esta de morte deploro. .

fiscal em Santa Catarina o

croniqueta sái gravada Que mal fazias tú ó H processo relativo ao inquéri
como eles querem. Si não mudo medirmo, para que

to 'instaurado para apurar a

Sair de todo, - tenham a tambem te hajam proscn responsabilidade no desfalque
.

-

de ,204:283$777, verificado na
caridade» .

'-', erdoar a u.,m to? Nem Christo escapou, mesma delegacia' em 1930, re-
pobre e atrapalhado prin- 'e é com a

-

corísciencía .comendando providências ne r

cipiantê." - j) de estar a cometer um' sentido de ser feito o seques-
De nada já" me serve o pecado mortal que eu do- tro da fiança e �demais bens

vernís de .osnhecimentos ravante, hei de escrever
do ex-tesoureiro daquela re-

partição, Abilio Ladislau Ma-

etimOl��dque,
me CRISTO"... Ira, bem como para que seja

besuntaram no ,

.

so gi- E tú, ó inocente S inicial ultimada a tomada de contas
nasial. Qu 1 O dinheiro do grupo SC? Aposto que, do referido responsável».
meu pai perdeu! quando viér a nova Cons- · ••• --

E' com tristeza que tra.- tituinte, vão ser muito Morreu o inventor de
gQ minhas-despedidas ás mais- graves 'as «cisões» metralhadora'
e.*cylentis:;;imfs senhoras politicas. Estou com essa '

Notícias procedentes' da'cida"de de'" ......,. ........;........ _Cohsoantes beminaqas e CISMA,.� H;oboken informam que morreu re-
�-

0

ás discretissimas donas Emfim', como é para pentinamente o inventor, da metra· Lampeão desta vez INovo decreto sôbre
letras mudàs. Não escon· bem do, ,povo e simpHfi- lhadora, IsaacN. Lewís.

dará. o carreiro terras e colonízaçqodo tambem a saudade cação geral das besteiras ""

....._.

que me fazem certos c,a- que os brasileiros e os

valheirOs bem��oados, lusitanos ,escrevem, mor

quaes sejam o Vv
...

, o Y e ram as letras com que, 3
. o K. Estão todo� defilliti- .Patria novo encabúla!
vamente

.

li vres de mim. Irritados éom as le�I'as
Peço-lhes desculpas· de de nossa divida no estran
algum uso indevido que geiro, os 'poderes publi
deles tenha feito, e estimo cos vingam-se no inofen- Noticiam de Lisbôa
que descancem em paz sivo «dabliú» e no caipo- para «O Jornab>, d<:/
na tumba dos caixotes" rissimo <episylone». Come- Rio de Janeiro, que,
enquanto os demais tipos çamos a prestar atenção tendo a Agência Havas'
forem chamados a, servÍ- ás «letra��, Já é alguma ouvido pessoalménte ao

ço dobrado.. Aos três, coisa f sr. Júlio Dantas, sôbre
como extremo adeus, cum- De mim tenho a decla- a _questão do acôrdo
pro o dever de consagrar rar que até prefiro escre- ortográfico ]uso-b'i'asi
a simpatia de algumas li- ver LEOTTA com um T leito, S. S., que é o pre."
nhas necrologicas. unico. Não deixá. de ser sidente da Academia

W amigo, a ralva uma economia de tinta . .E de Sciências de Lisb6a,
�o Brasil N,ovo contra até parece que, com isso, resumiu o caso nos se-
tI .' será porque en- me sinto menos, desbar- guintes' termos:
cabeças o nome do «bar- rigado... -

.
«A A c a de m i a de

bado»'? Não, não é I tan- Sciências foi ouvida pe-
t (Ej_--t. de �O Comérciâ»- I� assim que o dr. Was- o govêrno português, a
hmgton Luiz '. ficará . com

PirapOtll - Minas) pedido do, embaixador
o préviJégio de, se utilizar :--.-:-�� de Portugal no Rio' de
dos teus préstimos, uma O aniversarIO de S. Janeiro,- sóbre um' for-
ve:z que os nomes 'pró- M ..\finório Emanuel III. muláiío aprvvado p'ela
pnos estrangeiros obtive-

.

.

.

Academia Brasileira de
�am «habeas corpus» para FOI s�lenemente .c?n;t��o�a- Letras e opinou ,que ês
lIvre locomoção o me' ,da, em todo o t�r�ltorlO 1ta11a- S.e formulário não está
da

.

,.'
n 10

n�, �,.data natahcla de S. M. " '

gent�e.. '. VItt"no EmanuelIII,tran�c9,r. mtelramente' conforme Regressou a esta cidade, o

•

Y arhstIco; não te bas- rida a 12 do corriente mês.' c.orn· as bases do acór", sr� capitão, Tôiné Rôdrigues;tava que a me�da te -Em ROnia,.·�ealizou-se gran- do •. oFtográfico aprova- que r.eassumiu o Comando da
maltr8.tas;'se, cq;n à-"alcu- de ?ar�d�\ m�htarJ tendo o sr. do pejas duas Acade-" Fo,rça Federal. aqui· aquar�e
nna de '«pis,r.l�)ne» levaste Mu�so1tm, c�_ef_e do- Govêr�o, mias. O resto é pura

lada.

tamb .

J t:
>. .

.

em compan1ua do gen.eral Ple- f "o Comé.rcio» apresenta ao
em. na cabeça "ª tua tro Gazzera. ministro da Guer- antaSü!».. cflrreCto militar os seus cum-

porretada n�rtal: Ah, si ra. passadO.· revista ás tropas. 00,======_'====õõiiõ'ffi�' 'primentos de boas /"lnoas.

: : Conselho Consulti-
i De Leonardo Mlta i
.................................. vo de Porto UniãoMu�anHO dt escrita

_

...

o forrnulária da Academia não está
,

"conforme as'�ase's do acõrdo
-

, ,ortográfico
.r

Como o sr. Júlio Dantas resume

J Ó caso sugerido. ültimamente

"

GATAFUNHOS
,� -s

, .

Não sei em que obra de Mendes Fradique, 'li, certa vez;' I aeer-'
ca do processo adotado pelos «Iócas», ós quais, no sentido de con

seguirem para o seu jornal o a que chamam um «furo», se dão, dis
plicentemente, ao divertido e Inor ente mister de arrancar polpudas -

,entrevistas a certos medalhões, indivíduos de. ordinario vasios de 1

expressão intelectual, posto que empanturrados de ridicula vaidade.
E, buscando demonstrar. o que' de irreal e 'falh0 sobrenada cm

'tais entrevistas, conta-nos o admiravel humorista, na sua maneira de
'interpretar a logica do absurdo, o caso originalissimo dum reporjer
que, de escada em punho, após, escorregar a .infalivel «gurgetax.ao
guarda-civil, se dispoz a «ouvir» a estatua do marechal Floriano, pro- ,

duzindo o que se possa chamar um belo jogo de perguntas e respos
tas .. ,

Está sub tendido que a estatua, por ser estatua, concentrada
na sua mudez de bronze, primou, é claro, pela eloquencia do silen
cio. Ora, pela eloquencia do silencio, primam, tarnbern, .concentradas
na granitica e panica casmurrice, certas estatuas de carne e ossos,
a quem os nossos reporters, bondosa e perdulariamente.Thes metem

1
na bôca as frases mais elegantes, repassadas mesmo de estllo e so-

I
berbas de conceitos os mais ponderaveis êm torno de ils;3unü,s,,·
muita vez de írnportancia transcendente. Nem por isso, entretanto)
deixamos de lêr belas entrevistas. , .

"

.

Há-as, é verdade, abordando problemas palpitantes -e que me

recem lidas; mas, é fóra de duvida que, na maioria dos casos, se
tratam de auto-entrevistas, a que se faz Imperioso, todavia, empres
tar paternidade. Nesse caso, e porque tal genero literario reclame,
como toda gente, a sua genealogia, por fugir ao estigma de filho.
espllrio, apressam-se os gaiatos fazedores de pilherias, em conseguir
um pai par"! a creança.'

I Esse, -tanto pode ser o meu visinho, que' tem 'idoneidade bas- '

tante, ou mesmo qualquer criatura que haja'assumido postos de cb-' 'J

'mando lia revolução de outubro. . .

" .J

De comum, o criterio que preside á escolha do figurão a ser

entrevistado, vania de acôrdo com as necessidades do momento ,,'o .: , "

. Consultado. o' almanaque politico, o escolhido é quasi sempre,
um individuo que tem levado a vida a repetir este suave e melan
colico estribilho: «eu era assim, cheguei a ficar assim, e hoje sou

assim» ... .irnportante, cheio de reais serviços prestados � 'causa na
cional, á revolução, amigo particular do' atual e Iuturos ; presidentes
desta republica de relogios adeantados, em fim, outras tantas infan
tilidades, capazes mesmo de' o identificarem com a .mentalidade 'das'
nossos enxundiosos coroneis de aldeia, com ou sem tãlaberte,

E por aí alem, na mesmíssima ordem de fátos e coisas.

',1

-l.
'I

,)

; �
(t

;

:'1
J
b
�

v

'. ,E não venham dizer agor� que há, nestes rapidos aatafunhos_,
feitos por desíastio, qualquer sombra de alusão! :' '(!

Absolutamente. Não há, nem pode haver, Si. analisados, o leí-
,

. ";

,
tor encontrar a carapuça, .que lae não dedico, que ela lhe' assente

.

bem, são estes os votos' do .'

.

,

O capitão J. Facó, chefe de
Policia, dará cabo .do

fal'nigeradú fascínora

Pelo sr> gené�-al Ptúlõin'e'u
de Assis Brasil, Intervent.Qr
Feder'al neste Estado, foi aSf;j�
nado, há pouco, novo decre
to, quei consolida' e alterá a'

legislação sôbre terr.as e colo-
nização. ..-

E' Ull)3 das ,maiores preo-cupaçõcs
do actual chefe de :polícia, o exter
mínio de Lampeão, o homem fantas
ma do Nordeste, que tem infelicita
do tantos lares.
Com o flóvO plano elo capitão Fa-

lÓ, será fatal o seu fim. .

Em entrevista concediJa ao' "Diá
rio .de Nótícias» da capital, o sr.

cap. Facó externou, claro e - bem
positi.vo, o controle entre as polícias
dos Estados de Alagoas, Perf\ambu

.

co e Sergipe, para., numa ligaçã'o de
cont!nuidade, perse,guirem o grupo
chefIado por Lampcão, até a capttl-
ra ou exterminio. ,,'
Desta vez, cpnclue o nosso cole

ga «O Comércio», de Poções, aBa,
ía fical'á livre do maior fl�lgelo dos
seus últimos tempos.

A arrecadação para o fundo de cons·

truçãu das estradas de rodagem
fedcmis ,I •

b ministro da Fazenda cOfl1','ni<:A.J,t
ab presioente do Tribunal de COID'
tas que a arrecadação para o fUIH1 ..
de construção das êstradas dt: n:i
dagem fedérais, no período de j41·
neIro a setembro' do corrent.� <100,
foi de I 4.702:'li 2$837, conforme .:on,,:
ta da informação prestada pel::l (:(111-
tadorj,a Central ,da Repúblicót

Mate g�ladC? �c-�.,..--=- .

Çine ...TeatroP�,, ,

,-":- firn1� J. Port. & tia." proprie
tana do Café Estrela, de' Florianó-
,polis, inici.o�l naquela càpifal, á imi-

.

Será facalizadap amanlul ..
'

tação do que ,já fo'i fcito, do ano pas-
sado, a venda do mate gerado, que,

na téla do «CinlJ álado"J «

custa 100 r5. o copo. . ,super pr(ldução, S01JMfíl. ii",
Essa bebida, que nada. mais é do «Ufa», Amores de uma lmpe·que um c}ui gelado, bem poderia ser ratriz" cl:t-io - principal ·paPI',ltambelIl intraduzido aqui com muir . 'J

to mais vantagem do que outros re- está confilido á coúsagraàJJ
frescos, Que nos vem de fora. artú.:fa Lil Dago'ver, S�l;u'n::
Ai fica a ideia. .. daqa por.um elenco 4e /fri-

.
- ' •. - 'mezra ordem". 'i .' ., '0 1'1

Cap. Tomé Rodrigues Amores de uma Irnpera{i:i�.
é.to,dp_, fçzlada em alemão C(jJl1

'

[e_t1 eiroS' sobre-posto em. -Por�.!,.
lugues, e com' ltndos rlum�r(JS '

de musica e cantos. ;.;::
-;-' Para quinta-feira, :&,iii"

q-nunçiada a pelicula A Ma- '

lher na Luà, p'Foduçaó dallfª,. �
com Willy rritsch �, (/wtit'c
Maurus. ' .' ',H

. --

- - �

; : ;

,,'
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'(2) o COMÉRCIO

O. semanário Avante!, arrecadou 188:908$910, e

que se 'edita 'em Canoi- despendeu 1 75: 154$306,
nhas publicou, em sua inclusive o pagamento de
edição do dia 14 do cor- 30:000$000, Dívida Pas-

OI t d '

rente, "0 Relatório apre- siva e 8:800$000 de Ju- ..
' e� a a.

sentado pelo prefeito pro- ros e Amortização, CervejarIa «Gloria»
;��ó:;�g����:{�n�����ífd� cri(�u gO:;:�I�S, ;el�i��:� pr?et�::i:!��lt�c:eZ:!t���' tce�,� �L····e�n·�d·�o·�·:··:OJC;;;;;:�Nesse substancioso do- rior, pagando aos respe- vejaria Glória, desta cidade, '

» tutino cario-
,cumento, em que o sr. CtiV0S professores 150$ tpve a l!;entileza de nos ofe- ca, estareis infonnados de tudo Q que se passa 9-0 Brasil e no mundo :'Emílio Ritzmann dá conta mensais. e despendeu cêr- recer tttrla dúzia de cerveja Suplemento infantil, a côres, ás quarias-fei.ms.(&ús trabalhos realizados ca de 77:360$000 com o� da� diferentes marcas de sua • •

,

,

b bl d fabricação. Aos domitlCTos tmnbem a côres: suplemento feminino e literario}1.0 p.ri�eiro_ ano� de sua ras pú kas, sen 0
....

,

Ao sr. Czernay, os nossos ':
b ,

" .. *

.�.td,..mlpl8.traçao, ve7se "que 32:519$414 com sP,rvlço,s agradecimen,,tos. Co'laboração dos 111;al:, emine.nte; inter_pretes fi'? pensamento e da
.

d
'

.

cultura braszlezra. - :;ecçdo agncola dzrzgzda por te- "

,Canoinhas, a de�peit0 da feitos nas estradas ç>s, cnicos de reconhecz,da competencia. - AmPlo ser-

"JH�ssima situação financei- Pinheiros, ,Arroio Fundo, - .A tipografía de «O Co- :; viço telegrafico do �x!eriol' � do interior:
"

'�ra, na' 'qual se debatem Encruzilhad:.:i, Serrito, Pie-, ,mércic,» está, aptá para Assinaturas: Anual, 70SÔOO _ Semestral, 38$000 _

,�ât� ',' 'as 'principais potên,. dade, Taunay - Bôà Vista, exeCl tar todo é qttalquer !
'- TrÍlnestral

.. �O$oQo - Mensal, 7$000
cias do un.iverso, venceu Colônia Vieira e ruas 'c serviço concernente á arte

Toda a corresponde1!cia deve.';er dirigida d S. A., «O Jornal�1:;;_brilh�ntemente essa face praç,as aa cidade. 'a preços

baratissimos,"!
,,' ,Rua 13 de Maio;ns. 33e 35. - Rio. '

u.
* •

':*'te transição por que pas- Pelo aludido relato, ve-
ffi' .' Grande concurso de qonificc/ç/Zo, çom inumelos �. vaÜosos

•,:�(jU' O seu govêrno.
- rifíca-se' que :funcionam r Leiam, o .,'; �. _1- � _

- '

pr(!miO�, aos aSSínant�s de 1932

.

'

:<,� "Nos dados apresenta- 33 estabelecimentos .de REPUBL ICA

I:
NOTA �

TOdas,
as

3,sS,maturas
anuaIS, pag,as,

dIrectamente ou':dos' pelo sr. prefeito Ri- ensino primano, sendo, Diário matutino de grande circu- ': por intermecLio dos ag�ntes,. ciurunte os meses de novembro e :tzmann, há a demonstra- 20 estaduais (inclusive umi ·lação. - Publica_o expediente : ,dezembro, terão seu venClmento marcado��ara. 31-12-932 :
çãO simples e clara do Grupo Escolar), 8 muni- 'd� E:f;d�f��;)s�nf�' ���:;i��. 'l 'Igente eJn ortiJ União e União da Vitoria: "r-"H-erMi n io Milis 1que foi o seu gov�rno no cipais e 5 particulares, I

A
.

'

A 44$000:'
'

.'" ' -

"'; ; .

.

f-�����?o:ário .do regime ?au�of�td�nl;n8;6 rn,,��r��.�: R���'�����<�,;�s�:;:�;,;p�� Ca;;;;·"��;·;:�·:�s·;�����3 �e c�����])e janeiro a outubro
deste 3no. o Municírio FPfl �n:.:o\��!m"!��r���1_cf·mlÍrr.i"" "n° I�==:R}'::'-JT� MfUS

.;' n,1 tipl)�irclfia de «O Comércio».

o exercício de pro ...

fissão Ierrnecêuíice
no Brasil

Modificações introduzidas no dt
ereto 19.606

Aniversárioi
S-;ENH'ORfNHA ZAIDE-AMARAL.

- Transcorrerá, a 23, a data natalí
�\a .da graciosa senhorinha Zaide A
,l�aral, terceira anista da Escola
Nermal «Santos Aujos». Pelo chefe do govêrno provisório

foi assinado o seguinte decreto n.
20.627:

O chefe do Govêrno Provisório da
República dos Estados Unidos do
Brasil; atendendo ao que lhe expôs
o ministro de Estado da Educação e
Sande Público e usando das atribui
ções que lhe confere o art. 1'. do de-.
ereto n. '19.398, de 11 de novembro
'de 1930, decreta:
Art. único - Os arts. 5'., 8'., 17'. e

60'. do decreto n. 19.606, de 19 de
janeiro de '1931, passam a ter a' se

guinte redacção:
Art. - ,A profissão farmacêutica,

ressalvadas as excepções estabele
cidas na presen te lei será exercida
eru todo o território nacional .exclu
sivamente por farmacêutico ou diplo
mado por instituto de ensino oficial
ou- a este equiparado, cnjo título ou

diploma seja previamente registado
no Departamento Nacional de Saúde
Pública, e nas repartições sanitárias
competentes, nos Estados.
Art. 8'. ,- O comércio de farmacia '

será exercido, individualmente, ou

rem sociedade solidária, ou por quo
tas, ou em comandita, por profissio
nal que satisfaça as exigencías do
art. S'. desta Iei, que deverá parti
cipar, no mínimo, de trinta por cen
to do capital social.
Paragrafo unico - Exceptuam-se

do disposto neste artigo os médicos,
nas localidades onde clinicarem e as

respectivas esposas, ás quais é ex

pressamente proibido o exercício da
fárrnacia sob qualquer fórma, salvo
se forem farmacêuticas legalmente
habilitadas. -c,

Art. 17'. - Antes de aviada. a re
éeita será transcrita literalmente no
livro espe-cial indicado no art. 13,
letra e, inclusive nome e residência
do paciente e do profissional, bem
como a idade do paciente, quando
constar da receita, e a 'data em que
esta for 'feita, assinado 0 livre. dia
riamente pelo farmacêutico respon
savel técnico..
Parágrafo único -Tôda receita con

tendo substância entorpecente de
verá ser assinada pelo íarmaceutico
responsavel técnico da fármacia. c

. DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 60 - O farmaceutico terá os

auxiliares que julgar necessários, de
sua inteira confiança e responsabili
dade.
Parágrafo' único - O farmaceutico,

n os seus impedimentos até 60 dias,
poderá ser substituido por, outro
farmacêutico, legalmente' habilitado,
dando disso conhecimento á Inspe
ctoria de Fiscalizaço do Exercício da
Medicina e ás repartições cornpe
tentes nos Estados; quando, porém,
o empedimento for alérn- desse pra-]
zo, será necessária licença especial ]
da referida inspectoria, ou das r�-I
partições competentes nos Estados. 1
Rio de Janeiro, 9 de novembro. de,

1931, 110 da Independencia e 43 da
Republica, (aa) Getulto Vargas -

Belisário Penna,

rianópolis. '

S, s., que nos deu a honra de sus'lagr.idavel visita.venfretendo conos
co animada palestra sõbre as indis
cutiveis vantagens daquela antiga e
acreditada Companhia, nos ofereceu
também Uf).1 exemplar do 3S Relató
rio e Balanço anual da Sul América.
relativo ao ano de 193'1, cujo exer

cicio se findou em março último.

NICOLAU BALEY. - Na, mesma
(t;ata. comemorará o seu natalício o
sr.' Nicolau Baley, artista, residente
�lttr� nós.

'

Aos distintos aniversariantes, as

feHcitaçõe':i de «o Comércio».
�

EUG.E:NIO KAMINSKI - De San
ta Cruz, oude exerce as funções de
Escrivão distrital, esteve entre nós
o sr. Eugênio Kaminski, que nos vi-
sitou.'

"'., Na s c Imen t o
Acha-se em. festa (' lar do sr, J�l-

1?' ,

me Pereira Corrêa, secretário da, CARLOS BUC�MANN - L< 01 nos

Prefeitura dêste Município, pelo SJ hóspede, em dias desta semar:a-,
naScÍIl1ento de uma menina, que re-

o sr. Carlos Buchman?? Agente-tis
cebeu o norne de Boreal. cal das rendas estaduais eu: Poço
Cumprimentando ao distinto casal Preto.

Pereira Corrêa, desejamos á recern
nascida farta messe de felicidades.

Enfermo

Tem experimentado algumas me

lhoras, no seu estado de saúde, o sr.

Lourenço Amaral, agente do Correio
.desta cidade, e pai 'do nosso distinto
colaborador, sr. Alfredo Amaral.

MANUEL REGO LINS - Acompa
nhado de sua exma. família, seguiu
para Ponta Grossa, onde fixou resi
dência, o sr. Manuel Rego I .ins, ex
tesoureiro da Prefeitura de Cruzeiro.

�. s., que residiu nesta cidade,
por espaço de alguns meses, deixou
entre nó" largo círculo de boas a
mizades.
O embarque do' sr. Rego Lins se

efectuou na Estação férrea desta
cidade, onde compareceu crescido
número de amigos e pessoas de suas

relações.
"O Comércio», que esteve repre

sentado pelo sr. Hercíllo Guimarães,
reitera p exma. família Rego Lins
os seus votos de felicidades.

Agradecimento
Do nosso ilustrado coestaduano,

s r. Ari de Bittencourt Machado, ci
rurgião dentista e lente do Instituto
Politécnico de Florianópolis, recebe
mos delicado cartão de agradecimec-

-

.to, pela noticia que demos do fale
cimento de Seu pai, o sr. João de
'Bittencourt Machado. JOUBER CABRAL - De Tirnbo

zinho, visitou-nos o sr. Jouber Ca
bral fazendeiro ali residente.

"

Vf a j an t s s
E:NG. ISAÍAS ALBERTI, - Este

ve-nesta cidade o sr. engenheiro 1-
saf�s Albertl, industrialista resideu
t,c,'em, Curitiha. '

ANTONIO JOS� GUI!RIOS. - E'
nosso hóspede, há já alguns dias, o
sr. Antonio José Guérios, comer

ciante, estabelecido em Clevelándia.

ITE. HEI PEIXOTO -e-e- Regressou A
.-

.

a Joinvile o sr: Tenente Nei Peixe- S S O C � a ç o e s
.

to,' que aqui permar.eceu por alguns SOCIEDADE VITORIA - Foi le-
meses, como' comandante da

2'1 vada a efeito, na tarde de domingo
Co.,rnpanhia do, 13 .8, ç.

,

ultimo" o lançamento da pedra íun-
-O embarque � do distlnto militar damental do prédio que i'i Sõcieda

é, !>�e",v,e
bastante conc,orrido, notando-I de "Vitoria», vai construir nesta ci-

sdna gare da S, P.-R. G. avultado dad�. • . .

número de amigos e admiradores A ceremonia, que Ioi solene, es
de S'. S., os quais lhe foram levar teve, presente grande número de,
os seus abraços de despedidas. pessoas.
'<:0 Comércio», que sente sincera" 'Abrilhantotl·a 'a banda musical
mente o "afastamento, dentre nós, Santa Cecília.
do, sr. Tenente Nei, faz votos por
que a sua perrnauência em Joinvi1,e
seja dL muitas felicidades.

GERSON LUSTOSA - A serviço
do. seu cargo,' esteve nesta cidade o

sr. Gerson Gomes Lustosa, activo
inspector do poderosa Companhia
Nicional 'M Seguros de Vida -Sul
América - com residência em Flo-

CLUBE A!.MIRANTE BOITEUX.
- Em continuação do programa e
laborado pela directoria do Clube
Almirante Boiteux, para o baptismo
das yoles Corazinha e Santa Tere
zinha, será efectuado amanhã, á
noite, nos salões daquele clube, UJ;n
grandioso baiic, que promete reves
tir-se de muito brilho.

Município de Cenoinhes

21-11-931

vós que andais na moda, senhoritas,
,

E passeais á noite, no jardim,
,

Com tal vestido novo, sois catitas,

IE ficais lindas, vos trajando assiml...
'

Venus 'modernas, que sois' tão formosas
Sois creaturas quasi sobre humanas,
Comprae vestidos chies, cõr de rosas, INas ('elebres CASA3" PERNAMBUCANAS '

,-

E ficareis, por certo, mais' faceiras,
Conquistareis mil. jovens corações,'
Meigas morenas, lindas feiticeiras
Dignas oh! sim, de nossas ovações!

0, vinde todas, loiras e morenas,
Vinde garbosas, joviais, ufanas,
Vinde travessas e gentis pequenas,
Visitar as CASAS PERNAMBUCANAS!

A «Casas Pernambucanas» está. .com
lindo sortimento para verão aos

melhores preços da fabrica.
Rua Visconde de

( 2 - 4 )

,Porio União não deixe de
procurar o conceituado

H,OTEL GAÚCFi"b
Aí encontrará v. s. ótima mesa' � excelé'i;te's

.

quartos, onde imperam o asseio e a
-

higiene.
...-+-J-'

Proprietario: - FRANCISCO FERREIRA DA_ÇOSTA• ...,.,oQ
Gerente: - JOÃO ALVES fi' .,.-v ••

-r:

Praça Hercilio Luz, ao lado da Éslação ferrea. :-:- ""ffi�!" MODlCOS !
WtiUWUWUUWUUWWYuuwuwwwu��uww��-

C A L C E'H I �. A

Especifico da' denlicão
A s·aude das crian,ças

vosso filhinho já nasceu o primeiro dente? T em
elle bom apetite ? E' elle forte e o,9r8do ou

rachitico anernico ? Dorme bem. dur� a

noite, ou chora em demasia? Os .seus intesti
nos funccionam regularmente? Dorme com a

bocca aberta? Constipa-se com Irequencia ?
Assusta-se quando dorme? �

Já lhe deu CALCEHINA, o remédio que 'veio
pTovar que os accidentes da primeira
dentição das crianças não existem ?

Com o uso da CALCEHINA podem os nossos fi
lhos possuir tão bons dentes como os povos do

Sul da Europa.
A CALCEHINA é sempre util em qualqu ..r idade.
A CALCEHINA evita a tuberculose e as iníeccões

intertinais

A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS

·

·
..
·
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U todos os brasileiros patriotas, honestos; re- �
fI 'fjolucionário� d.a przm.l/ira h.ora,. revolucÍfl- i
ii 'nários da últimá =r=. - ,e .porque nqo :

j:
tambem 'f =: os renaluciondrios de hOJe;".:

,?
uma vez.·qut, estes, uenham .d�s arraiais d,,e- �

: caídos, ar) nosso _erzfontro, firmes e stnce- l'
: ramente; e o, que e fundamental - e temos :
!.." direito de ,pedir �. com as mãos limpas, :
,.� '(J portanto d prova de fOKO� ..'

'

'.' ;
'.:

"

:
');"••••••••••••••• !r •••••••••••••••••• " ••• "" .....................•.•• ·f-- .� ••• II

.� ••••• :

U PflIMElR[ ANO DO
•
_. � • t

60V[RNO. REV'OlUCIONÁRIO,
) '

....

EM SANTA caURINA
'. c

�. ,

• \'
�

,
•

���,�
..- �.�

,

: ',.

.-
�

l :, «So�.�s to'ddS, t4��nentos transil�rios,·�
.

,

..�� soldac!0s �e�emp,enhan�o m�ssão ef�m,�r�
: .

i: (como efémera e, a existencia dos indiui- :
.

�l duos),dio" exercito 'pelnianente; de, uma ,pá-; �
, , �: -tria comum, espoliada, escorchada, que pre- : ..

',n

g cisa absolutamente, de ó�dem, .prestigiadas �
. , g 'as autoridades, para a orientarem quanto �

;_:'antes, colimanâo sua finalidade excelsa.» r �
· .
· .
· :
.................................., ..,.(•••• 0 •••••••••••

:expoSição 'feita, pelQ II!terve�tqr iF��e:ral, 6ene�al.,
,

" PioloJ:D.eu de ASSIS BrasIl, no dIa. 24 de
,

"
. ,

outubro, ,e:rn. Florianópolis
Continuação' Chefalüfô' de Policie Sustento a 70 presos

Credito aberto
'

D� outubro de 193() a outubro de 1931, sal- Responsavel pela manutenção .da ordem e SOMA
dei dividas do Governo deposto na importancia da segurança publicas, a Chefatura de' Policia Despendido até 31 de outubro de 1930total de mil' novecentos e quarenta e oito coutos atingiu de modo satisfatorio o seu desideratum. Diferença a favor de 1931 .oito mil quatrocentos e trinta e quatro réis .... Afóra dois casos de maior gravidade, verificados, _

,

(1.948:008$434), inclusive os coúpons dos empres um em Porto União, com a pretendida emancipa- .. OBSERVAÇAO -:- Em. 193? �,s presos con;-
times inglês e norte-americano, vencidos em ju- cão da região do ex-Contestado e outra em Ara-, denados e recolhidos a cadela pública de S. Jo,se1,
nho e julho de 1930.,

.

ranguá, motivado por um ,mandado judicial de de_s- eram pagos pela verba «Sustento etc» �onsIgna-:;, '

Ve-se, pois, que a minha administração sal- pejo na fazenda do Cav erá e l'j_ue, graças a açao d.a. no orçamento da Chefatura, ° que nao s� ve- '

. dou compromissos que.deviam ter 'sido saldados pronta e enérgica do Governo.' foram s�luciona- nfI�a no presente ano, te1_1do �7t� verb/� pa��ad�pela antiga, num excedente de 910:408$629 (nove- dos imediatamente, a ordem manteve-se inaltera- pala o orçamento _da .P�llltenclana. Dal a dilicul
.

centos e dez contos, quatrocentos e oito mil seis- vel. em todo o. Estado.
'

dade. de U�1 calculo exato que dernons.tre _a eco-

centes e vinte nove réis) dos recursos de que Agindo sempre com energia mas sem usar nOml.1 realizada.
. .; '. ' . ,

.

'
,

dispunha o Estado em 1930.. de violenclas, a Policia trabalhou com eficiencia, '.

- Co� precisao po�e-se afumar que a eco-

Deve-se dizer tambem, em abono da verda- chegando a pacificar. inteiramente Curitibanos e norma verIhcada. 1_10 credito de 161 contos, pe�a
de, que todos os pagamentos foram feitos em outras zonas celebradas. Chefatura de PO'lrCIa, este 'ano, eleva-se a mais

moeda corrente do país, não tendo sido emitido' Entre as medidas moralizadoras postas em de 70:000$000.
.'

nenhum titulo da divida pública estadual, nem execuçã? 'pela Chefq�ura de Policia destaca-sé a Em 1930 a de�pesa' total fOI de 225:046$973.
alíenado,(j�ó palmo de terra do patrimonio do que proibiu, conseguindo .acabar,. a pratica oe ]0- Instrução Dúblicô -do Estado

.

�)j{ado. 'f)'" gos de azar, antes. exercitada- lIv:-eme!lte nesta]- . ,.�-, - .

.. Capital e em algumas CIdades do interior.
,

.

i"
(Resumo essencial)

'O f I
..

. -

d A renda, dos diversos serviços a cargo des- -

'<,.'

es â �es e reorgônlsa.çoes o
ta Repartição, recolhida ao Tesouro do Estad? O exercício orçamenrario de 1930 cep1">ignara

.

'-""--- .,:_.,: Tesouro eleva-se aproximadamente a 5:000$000. Apezar a quantia d� 2:505:388$000 para os s.erviços da
.....__... da falta de um aparelhamento 'eficiente de 'que se I�struçã9 Pu�hca deste Estê?o,. Assumindo o Go-,

Alguns dia, ,,', s ter assumido (I governo recente este Departamento da administração pú- verno nao qUISA fazer alteraçoes temer!1ria� no or
-d? Estado v: : Aao .me� conhecimento a existen- blica do Estado, motivada pela escacez de recur- .çarnento, que fora .compu.tado, pelo total, e� ...

-cia de �esvIO de ,dInheIro')1o .Te�ouro d.o �st9d?, soS- financelros, muito' con�ribuiu, ,na esfera de 18:500:000$000. 'O dl�pend�o (�om ,a Instrucçao Pú-
tendo sIdo apurado P-elél �omIssao de smdIcanCla sua ação, para o bom andamento dos serv�xos bhc� Importava, pOIS, aparentemente, �m 13,5 (110.,no�eé.da logo um d�sfalque de 5H1:778$�13 .

.' Pos 'publicos. _. '. .,;" da 'verba geral orçada.. "

.

' ..tenorment�, devolvido o processo do RIO, ]ulga- Sítuacão das verbas _.A Chefatura de Po- Entretanto na realidade, os cofres estaduaI:i,

?t?) ,carece'dorl de pnn:as, foi, por outros, peritO$, 'lida djspõé de tres verba�, �onsig'nad�s no orç�- d�spendiam tão sorpente a quantia-de 2,q1�:18�$000:1�ItO novo levantamento do pal�nço, o qual c?n- menta vigente, com as segulOtes rubncas: a). DI- VI�tO como? governo federal os Sub�IdIava, comfl�mou, o mesmo d�s�alque _e ,fOI novamente el1- ligencias Policiais;. b) Para material de expedlen- a ImpO!tancla de 490.:200$000, - des�ll�ada a ma- "

-Vlado a C. de COrfeLçoes.
. .,,' te, para a manutenção do Gabinete de IdentifIca- nl,\terrçao das escolas de zonas- colc_DlaIS do Esta- .

Erltretanto, o p�ocesso ar�ba d� baIxar no-
ção;'e para medicamentos, materi<;tl para as�.is- do; de' sorte' que a p�r�entagem ,e:x,ata no a_no d� .

vamente, afim de sei
.

aberto mq_uento para sa- tencia e remoção de cadáveres de mdIgentes ; c) 19.30, cor_n os gastos orçados parei a In?truçao Pu
ber-se a quem aproveitou. o desvlO.

'. Para ;sustento, dieta e tratamento dos presos po- bhca,. f?I de 10,8 ola das rendas totals daquele
-:- No H�l C1(Cruzeuo) o coletor Germ mo

bres; 'para a luz, agua, alugueis de casas e aqui- exerCIcio.
. . ...Amonm deu um �jesfalque de �4:445$375 (Saldo). sição de utensilios, etc...

'

. l' '. E!IJ plen.a atrv'Idade adminIstratIva, a ,Inter--En; PassanI?-hos(Chapeco) o agente fIscal A- A verba «Diligencias policiais" foi orçada ventOrIa desttll'ou, pelo decreto orçamentano paradalberto vargas Z�I1mann, deu,de1:272$7� (Saldo). para 1931, em
' 30:000$000 o �nci de J931, a verba de 2.883:0�$000, sem qu_e"

- ReconheCI, desde logo, a necesSIdade de Em 17 de agosto por ter-se exgotado ate a, presente data, fqsse concedIda a subvençao
'ser reformada a escrita 'obsoleta adotada pelo foi abertu credit�,

'

25:000$000 federal a qU€ acima se alude. Quer isso dizer que,
�esouro, causa de não ter sido antes descoberto

Prefazendo o total de 55:000$000 aJ?ena6 'com os r�curso� do Estado, é que sào
,aquele vultU?SO desfalque. . Recolhido ao Tesouro-saldo em enhos 1 :002$600 fe�tos todos os dIspendIOs cou: a Instr_uçao Pu-

Basta dizer que os _lançam_entos de despesas Saldo nesta data
p

12:577$699 bhca ..A perc�ntagem da dotaçao au.to_nza.da par.a:pagas e de saldos recebIdos, nao eram escntura-
, o ensmo publIco, no corrente exerClCZO flllancel-

. ,dos imediatamente,· ocasionando saldos fictícios;
. 1.• SDal.d? To�al

f'
13:580$299

ro, importa em 15,7010 sôbre as verbas totais do '

�sse trabalho de 'reorganisação está em via A mesma veroa « IlIgencIas» 01 or-. orçamento' Aumentadas foram,' em verdade, riS
de ultImação e permite, aliás, desde o começo do çada. para ·1930 em 30.000$000

despesas corri a Instrução Publica, de 2.015:188$000
ano, a publicação diaria do moyirriento exáto do C�edltos. abert?s duran.te o ano 90:000$000 em 1930� pa:-a 2.883:044$000 em 193", ou sejamTesouro, nenhum lançamento fIcanrlo a fazer. D��pendIdo ate 24 ele outubrQ, de 1930 93.920$000 867:856$000 de diferença para mais. Foram efeti-'

O levantamento dos balanços mensais, da DIferença a favor de 1931 ate a pre- vamente creadas 39 escolas rurais e mantidas
I

,receita e despesi:t, que nunca fóra piatiéado pelo sente data
.

51 :.000$000 190 escolas das zonas ex-subven�Dnâdqs pelo,'Tesouro, é apresentado ao governo 30 dias depois Verba "!3xped_zente» Etc. Orçada 1931 12:000$000 Governo Federal. Em suma: o Governo Rev(llu- \
.

-de terminadq o mes a que 15e refere. Naturalmen- Despendida ate a present� data 6:003$830 cionario deste Estado tomou a seu cargo mais'
1e esse pras? seria I?uito ,encurtad� ,se não h-ou- Orça�a �ara 1930, 13:000$000 229 escolas publicas isoladas.
yes�e exatonas longlllquas, como sao as de Cha- CredIto �lber�o, no me!"mo ano. 4:500$00g Pode-se, pois, dizer, com j�lsta vai.d e que,'
peco. D�spendlda ate �4 de �utub:o de 1930 12.253$15

alguma cousa fez a Interventona neste. ranio da,,DIferença a favol de 1931, ate esta data 1����!��g administração publica: E tudo se reélli2;I)U, ,se
.

.

.' Verb.a ({Sustento etc.» - Orçada 1931 .w

desprezo de outras providencias relativas ao en-forçá Publicô Credito c.berto em 17 de agosto de 1931 80:000$900 sino, como, por exemplo, a inspeção escolar, tão
Foi verificado no C. A. um deficit elT1' outu- "',

SOMA 94:000$000 necessaria á sua eficiericia. Assim é que, comprt--"
'bro de 193b na importancia de 4:961 $799 réis, o DespendIdo ate a p�esente data ,{��g6�66Z rada ás lnspeçõe§ levadas a ,.efeito 'u_os anos' de '

,

'qual foi pago no mes de dezembro.
,

Orça?a par,a 1_9�O
.

192/, 1928 1,?29 e
.. 1930, - a lllsp�r.�'ao dUi'ante 0,

'. , As' economias' licitas· do . mesmo' Conselho CredIto aberto durante o ano 49:800$000 ano revolucIOllan� lhes !eva decIQId� vantage�.,·
..at·tlalm' ent'e" i.ic."e'dem a··"13·853·1It'1'35 re"l'",·" .

--- '----- .

.:....��.-..--. porq\lanto foram lllspecIOnadas 199 ostabelecr-. (.l�.,l....'.. "..... \Q) -:-:'. ii ·O� ••
4
••�

_
••••••••••••••••••••'"

.
• '_ ,".:

'.

-- Em 1930 a Diretoria de Obras Publicas :. ',' ,

.

.". >',.. " � ment(�s de enSlllO, contra 128 em 1930; 109 e� ,
.

, i,orneceu á Força Publica material:n.�imP.'drtaÍ1cia
. .., «Com essa_s palav:-as.. ·e.u (jhero' acen- Ê 1929; 84 em 1928; e 93 em 1927. ,. ".: .. ,

tfe 24:815$500. N.o corr,e.nte ,exerCIClO' dIspendeu_ tuar que respelto e acezto, julgando mesmo·
:apenas 1:240$000.'

.

,
. necessar:ia, 'a colaboração bem. wnduzida � ''1nspeclorÍô de Esfrôdas de RÓdôgem,. '�.

�',
o quartei �stá C�Hlservildo conve[.liente?1ent�. da imprensa. Mas é, lalnbent.' deve.r"r�cípro- :

"
. Foram;. cons�rUl.dos 6 boxes e ·um pIcadel- : co' �doJornalismo sadio n(io s� supôr sem- .� " pe 24 de outubro a 31 d� dezembro (,le �930",:.ro; mstalaçQes sallltanas no xadrez. Na repar.os e ':' ,

. -. '.'-
"

."'" '. ';" .' .: a Inspetoria de Estradas de Rodagerp. ernp�oHol,l"melhoramentos e�xecução. ." : pre znfalzvel. - Deve fazer gzrm o przsma ':� a. importancia tr,tal a.e Rs. 148:718$575 para tddàs .....O .efetivol ae'''';)s2 h')n:en�..
.

. .

.

� par" não �nca1'a: S1,!1��t� à re(lex� de u11,!a, �r a� obras a seu cargo (conservação.e " reconstru-
..

_

Em 1'93("r�n.tes rio movimento rev�luclOnar:o, : jaceta. A mtolerancza Ja e mela vlOlencza, ; ção de estradas e de obras de .arte), conviódô <
'€ra de 769 homell1$(,. '." : e esta só se justifica çomo acto 'de legíti-': notúr'que, dt1sse totálRs. 113;539$900, dizem res- :;LCom a,.,di.ml-tItilç":D do ef�t�V?1 toram aumen� :

ma deFesa nunca, c(lmo norma educativa �. peito a serviços realizados ao temp!),' do" Goy:er:,. ,.i.ado� os v('!'l)clmentos dos OfiCIaIS e praças, que ''./'.; . _ : no deposto.eram insuficientes, como) meHlestos ainda o são ou dotrmarza de colab01(1ça'.J». :
j)'lr I ;'S nr.c"�;sidadcs de uma exist(�nciél simplps. ó.:.:.:..:.::.:;�,:;,:,;,,:;,:,;�A.:��,��:;���o,

, )

.63:875$000,
15:000$000
142:675$000
118:873.$225
48:780$798

A Continuar

/
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naTAS PDLICIRIS
·

.RtrsDés da municíaiD
,

. � Noticía se Valõss OCOMÉRCIQ
Es teve alguns dias en tré nós,

em visita de inspeção parti-
cular ao pr1ogresso, ir�dustrial A fi O I Porto União, 21 de novembro de 1931 :1 Num. 24 Há ��rc� de dois meses, Pore comercia deste distrito, o sr, ri to União foi alarmada com a nor:-Coronel Francisco Otaviano cia de qu� .a vila 'de Rio Caçado�'Pimpão, onde teve ocasião de CO'm.•·ssa-O d'e As cures do professor PeJa In'struça-O q!le f�z divisa com o nosso munict, . .

t f' bri 'd" f 'h ( pio, tinha SIdo'; assaltada por u�VISi ar a a nca e ann a em

M I S
-

grupo armado, que procedia da �construção) da firma Oto Wa-' Correições ozar· ·em
.

ao Grupo Es,colar «Prof. tacão de Rio das Antas.
.

-

.gner &- Cia. desta. praça, tal-,
-

Joaquim B.alduinõ Cardoso» Chegado o facto ao conhecimentl)vez a inaior de toda a nossa Nos trabalhas realizados no dia 12 . \ " '�das autoridades superiores, foi' oro
zona .serrana.

dó corrente, foi relatado pelo sr. Mi- TT'lMa t«-r.aliiica, depois. denado Que seguisse daqui, para á-� ;1..,-. 1 T' í
' U-',,, , I �" "Conforme noticiémos, iniciaram- 1 1 lid d

' .-

° povo destedistrito, repre-
gue eixe ra o processo numero..

'de doze a d leit, 1 di 16 d que a oca I a, e,_um contingenn, dQ2148, da Comissão de Sindicâncias. .

. _1'!-OS e ,lO, te- se, no la o corrente mês, os 13 B. c., o que se efectivou, na noi,sentado pelos amigos do co- deste Estado, referente ao desfalque _' oania-se e caminha' exames no Grupo Escolar ..Prof. te do mesmo dia em que o alatih:�'ronel Pimpão, teve felizmente verificado no Tesouro do Estado e Balduino Cardoso» e Escola Com- fôra dado,
.

· .

de ouvi contra os srs. Pedro Augusto Car- U d h t I áfi ti plernentar anexa, desta cidade. E, sob o comand.. o do sr, Tenenkensejo. e ouvir a s, s., a res- neiro da Cunha n Indio Catarinense . m espac O e egr iCI) e O sr. professor Antonio Gaspare- NeI Peixoto, seguiu, em combôioes.·

peito do futuro promissor em da Custa, respectivamente, director .São Joaquim da Costa da Ser- lo, criterioso director de ambos :a- pecial, I?ara Itr/) Caçador, um granoque deve ser reintegrado o e tesoureiro daquela repartição, ten ra, para o nosso colega 4:0 queles estabelecimentos de ensino, de contmgente do 13 que, em -IliBrasil, e que, segundo s. s. do a Comissão de Correições resol- Estado", dá conta da seguinte teve a gentileza de nos' enviar o chegando, acampou na vila,
,

, .
-

erã I 't d vido enviar o referido processo á
cura, lá efectuada pelo p'. ro- seguinte quadro de organização das Em Caçador, porém, nada havia'. nao s a ongo o empo, e- justiça comum.
f u matérias a serem examinadas na mas o Tenente Nei foi avisado d;pendendo apenas de um pou- , • ••• •
essor Mozart, que aqui este- Escola Complementar: que o grupo permanecia nas pro:xi.quinho de esforço, bôa von- ve há alguns meses:

. PROVAS ESCRITAS midades daquele local. .

tade e mais uma parcela de Serão beplisedes a- «São]oaquim,10.(OEstado). Dia 16: 1. ano _ Geometria e E- Em vista disso, aquele oficial fe:1
patriotismo por parte dos nos- manha- -as Voles Cora- «O professor Mozart Dias. ducação; 2, ano _ Educação e Geo- seguir, sob o seu comando, uma

T'
, grande patrulha de rccouhecimenu,i�OS industriais e agricultores. zinhe e Santa Tere... eixerra, que aqui se acha, a- 1S::���1. 3, ano,� Aritmética e H.

que chegou até Perdizes.
'

Hà alguns anos recebiamos tll- caba dé realizar uma cura Aí, tarnbern nada foi encontrado.-

h Dia 18: 1. ano - 'História do Bra-.do do estrangeiro, diz s. s., a- ZIn a
','

verdadeiramente extraordiná- sil ê Geografia; 2. ano. _ Geografia Sabia-se, entretanto, lá, que UIll

gora, e necessario que não so- ria, numa senhora de nome e Português; 3, ano _ Português, e grupo chefiado por Lé, bandido coi,Realizar se hã r. amanha- PJ
.

F ' surnado, havia .passado em RI'o da'mente cada unidade da Fede- �
- -

,_. ácida ernandes, a qual vi- Higiene, .'
Antas, com rUf!lo, talv';.z, para _ç�:ração"

.

como o mais afastado àS festas com que o Clube via, paralítica, há' doze anos,
Dia 19: 1. ano _L Português e A-

çador. '
.

d R t Ai' 1
' lemão; 2, ano - Aritmetica e Fran--rec.a,n to a mais pequenina nes- ,e. e,ga 'as

-

mirante preso a ao eito e que ficou ra- Z' Q
.. Passaram-se muitos dias e á For-o . ces;. 3, ano - oologia e ulmlca. r dga do .solo brasileiro, .produza Boiteux solenizará o ba- dicalmente curada. Dia,20: 1. ano - Aritmética; 2, a- ça .e eral, estacionada em Rio Ca-

T" h f F'
.

A çador chegavam informações muitoe exporte aquilo que ha mui- ptisrno das duas' primei- « esterrrun atam o acto ��t;ni('�s�cAfemãl�.mão; 3, :ano -

vagas, sobre o paradeiro' certo. doto não tinhamos. S. s.. e um Y' 1 doui id I
cerca de quinhentos homens, tal grupo,�. .

'

I'as O es a qUII'I as pe O . Dia 21: 1, ano - Francês,' 2, anoincansável na propaganda a- vindos de tôda parte. Assis- Mais algum tempo, Lé foi esque1 b
' .

- Historia do Brasil; 3, ano -r-' Fran-grícola.j e as suas prelecçõe s mesmo,c u e, e cUJO pro- tiu ao acto da cur- ° sr. A- . cido, voltando a esta cidade o con-
", .

ces,
tingente militar.' .são, em verdade, bem ponde- grama' será o mesmo Já .polinário Peleira».

.

P'ROVAS ORAIS - FINAIS . Vai isso para dois meses, Comoradas. Externamos a S. s. o anunciado,
"

ffi ffi Dia 23: 2. ano - Geometria e E. acima dissemos, e Rio Caçador não
nosso fraco modo de pensar I ducação; 3, ano....,. Aritmetica, H. Na- foi, felizmente, incomodado pelos
a propósito .da g.randeza, e do zera: Umberto Darií;' Nestor 'Advogado tural, Português e Higiene, b'ilndoleiros, que ameaçaram assal-

d P D J I J. M
.

f'lh
Dia 24: 2. ano - Fisica e H. do tá-lo.progres�o O �o�so. �lS, no G-uedes e José Pedrosa deMe- r.. "cacm orena, I O Brasil; 3, ano _ Zoologia, Quimica Hí pouco mais �illes, forno,,,Í(?canteasdemaIsmdus�rIa� na-, deiros, que, após o brind de e BQtanica, informados por pessôas reside�

clO,?-aes, e, sem se fahg:ar, Ee- honra, em um sincero, impro- .Icel·ta' causas &I"I'S comercl·al·s e cr"l-
Di,i 25: 2. ano - Geografia; 3. a- no distrito de �nt��1po; '}w'l';ica de-

petIa-nos. O coronel Pll�pao: viso, externou' o pensamento no - Francês e Alemão, front� a Caçador, de qlle o chefed_o
C lt ml·nal·s em Qualquer Com"rca do [stalIn N'o Grupo Escolar'. grupo se achava erÍl �apta Maria"«se-m agn u ura,meus amIgos, dos convivas enaltecendo as, n U

pr:oximo á Taquara Verde.nada �ere,mos»: 0. Brasil deve qualidades do' homenageado, � ,Caill 'lStal, 46 - EXAMES FINAIS: Nessa ocasião tive1llOS oportunida-conqUistar? pnme�ro lugar en- O embarque çlo sr. Fernan- - Ilua' 15 �I Immbro, 399 - Dia 23 - ás 9 horas - l' ano Masc, de de saber quem era �;é€ tud(l o·
tre as naçoes agrIcolas' dev M I f f Prof. ii: Araci, H\!lergo', l' ano Fem, que até e.nt'ªo, Jr.,m.esíliÕ ha. '{,ia. prati-.'

'

,.i,' e. des e quiades, ,t'lu,e oi e e, - 1II1.�ILE
- SINTa PATIRllla

� d t....� '\; 1 dd 1) b '1. "." � II Prof. d. Maria da Paz Osorio. Exa- ca o no m �'tt!.0,� m':lnIClplOS e� po e s�r, em o s� e!ll0s. ctuado na Estação férrea des- ffi minadores: Srs, Afonso Ligório de Campos Novos e t"uzelro.UI?a naçao por excelencIa. a- ta vila, esteve grandemente -------------- Assis, Francisco Paula Di'às, .e ,O nos'so informante nos adeantou
gnc?la" ê co'?-s�quentemente concorrido. . Hortei:icio B4tista, ainda que seria Jificílima a prisão
naçao nca, CUjaS arcas trans- (Corresponden,te) DR. ' Dia 24' - ás .,9 horas - 2' ano Mix- do chefe, por soldados; e que ele
bd· C I G K t'" Prof.' d, Jure'ma Teixefra, Exami, informante o faria só, 'se 'assim fÔ:$-_,'or am ouro; e, aSSIm, onde -((»- " <I

,

d 'd dD 5 a r os, . ru9e r noido! es: Irmã Viatriz - Irmã Sup. C. se autorIza o pela� ãuton a eR,procuramos o coronel Pimpão e anta Cruz s. Anjos, Sr. Rigoleto Conti, Compl. Ouvimos, aí mil coisas, á cerca
O encontramos, improvisado ADVOGADO d, Eloá Quadl?os Gasparélo, '

de Lé, nome pOT quê é conhectdiJ
:�m m.inistro da Agn,'cul, tura', em Por inicia'tiva do 5,r...

i

'JOSé Dia 25 - ás 9 horas - 3' ano Mix· referido chefe,.

S 'h to, Prof. d. Maria Clara Ferreira. E- Demos disso sdência á Polícia,seu modesto quarto, qo "HoteI. Grobe, arre'ndatário da balsa, Rua 7 de· etem ro n. 16 xaminadores: Dr. Braz Limongl, Sr .. que ficou· de providenQar.
-

Brasil», em passeio ou em via- no «passo» do Rio, Timbó,
.. Po_rto.UniãO - S. Catharina Braulio Freitas', CompL d, Eloá Qua- E as providencias foram, realmen-

gem V'ila nossa via ferrea, e foi reconstruido um trecho da dros Gasparélo. . te tomadas pelo sr. Tenente Delega-
'o dialago 1l1ais em voga po"r' estrada de rodagem,' q'ue liga Dia 26 e 27 - ás 19 horas - Pro- do Regional, o qual logo se comu-

vas Esr.ritas do 4' ano. nicou com as demais autoridade.s. S.' Acompanhamos o coro- esta localidade á Vila Nova. ..' UI
Dia28-ProvasOrais-Prof.Djal- parã a capt�a"'W�andido .

•el Pimpão á Páciencia, em Esse importante serviço, DR. UIXEIRA Df fRflTAS ma Bento. Examinadores: Sr, Antío� E, na segunda feIra desta �etnao
-cuja estação v.iu s. s.,uma ca- que muito veio beneficiar a éo Pereira e Dr. Alcino Caldeira.' na, chegava preso a esta cld�de,'1 D Y O G 10 O '-«»-, escoltado por uma força da PolIemsa recem-construidaem um ter- população dos dois distritos .

F l'
.

'5 tA" parapaense, o célebre Li, que se
fenO, onde o bom gôsto.do la- limítrofes, foi cu:;;teado, em PORTO UNIÃO _ SII. CATARINA ",-,o egw« an os nJos» diz chamar CiprianoMoreira de An-
Trador despertou a sua aten- parte, pelo referid� sr. Grobe, '" " Da exma, e revma, Irmã Viatriz, drade, ou IndaJecio Ribeiro, e 'Ser

ção. «Quando paciencia esti-. o qual tem sido alvo de jus- ..:;; ..........iiIII digna directora do 'Colégio «Santos filho de João Macár_io Ribeiro -e .�e-
t d 1 d

.

I
..

An]'os)), recebemos o seguinte con· Cristina Andrade,ver o a corno. aque-e pe a- tos elogiOS, pe a mentóna 0-
. A prisão de Lê foi efectivada emcinho de terra, poderemos dÍ- bra, que s. s. acaba de reali- Dr. Luís'Wolski vl��enho a honra de �onvidar-vos· Palmas, pelo respectivo DelegadlF

zer que tem progresso. E� que zar. ADVOGADO para assistir aos exames da Escola de Polida, sr. Tenente Pinheiro, 0-

O pedacinho de terra ,mostra� Na nova estrada, donde de- Complementar, que realizar-se-ão no {icial da .milicia, do visinho Estado,
. Trabalha eIll Santa Ca- día 17 do corrente mês ás '10 horas, o qual oficial veio acompanhando ólYa qne tinha recebido em seu sapareceram os atoladores e

tarina e Paraná, e da Escola Normal que terão ini- escolta até bqui, ,,w-eio algqns milheiros de «ra- os péssimos boeiros, até en- cio a 20 do corrente mês a 1 hora Estão, poi� de'parabens as aufo-
ma» de mandioca, e s. s. dis- tão existentes, foi cortada ResidencÍ<l: _ U. da Vitória do tarde»,

,.... ridades de Porto União e de Pale
t

.

I h f' b 'I b b'd d ,mas, por terem, enfim; segurado nt_nser ou quasl (uas oras a iO, tatn em a ce e re su 1 a o

CRISTO REDENTOR ebllel'CmOe.nto permcíoso ao S(lssego p:>l' ,instruindo com as suas acer- Espigão, o que representa um
_tada� prelecçõ\C:l'i:oS que o la- g-rande benefício para o trân-

Dr. Rfilbnrf" P"rt"l6!i A Pblícia desta CIdade abriu rigo-deavam. �nfim,' é pensap-"ento sito de yeiçulos. U 9 U iii ií9 a Remetido· pelo "« O C1 uzci- roso inquerito para apurar as' faç;a-
do coronel Pirn pão extende.r a _ (Corresp'ondente) ro", importantíssima revista, nhas. praticadas pelo terrivel LandQ�

leiro: tendo o sr. Tenente Lemo�sua criteriosa e inteligente pro- -G)-
fJue se edita n.o Rio de la- Prad'o dado �ciencia de tudo ��

paganda até a Europa; onde De Nova Galída Engenheiro Civil neiro, recebemos uma artís- exmó. sr. dr. Chefe de Polícia, «:1)1
deseja t,<;>;nar conhecidas . as tica fotogravura da imagem Florianópolis,
industriaa de herva Mate e ma" Sob 8 denominação de Ca- Encarrega-se de Cristo Redentor, que foi -A polici� desta cidade recolhtil
..i. b .,.,

.

TTk· b d h' p,. I d lt á prisão o demente André Hudre,:!-",elraS rasI. eiras. sa u, rama, aca a e ser or- de Projectos li. ouco co oca a no a o
ki, vindo da Estáção de Legrú (E1,1-gani�ada. neste distrito, uma Orçamentos e do Corcovado. genio Melo), sobre o qual G sr, T�"Àcompanhado de sua exma. grande Cooperativa, que se Me di ç õ e s Agradecidos pela valiosa nente Dtl�gado Regional tomou i11'i

�amilia, .seguiu, há dias, para destina , compra e venda de oferta.
. necessárias proTidencias, afim (1,.

.. MI' 1
..

b HOTEL PORTO UNIÃO !' qu� aquele seja internado em e5ta,�raranaguà O .�r. e,qUI.ades produtos co omalS, em como • ••• •

belecimento conveniente,Fernandes, �ntão· correspo,n- ao fornecimento de generos Rua 7 de Setembro Em sulrigil �IS almas da princezl -Apres,entou-�e á policia .Manu�rdente do cO COMÉRmO�;:)- necessários aos seus associa- , . _ Izabel-e �. prí�eipe dom' Luís Gastão Corre:q Liber, pronunciado pela J��
. qui. Momentos a�tes 40 se'Q dos e' a pessoas extranhas. tiça desta comarca,

.

embarque, os seus amigos, em', Essa Cooperativa, que já AfONSO THIEL ror inicianvà ÕO Centro tJni�ersi.
te t h d

-

d Ih
.

.

,� 'ta,'rio,MoQaro'!-ista, fora.m,r.e�ebrad,,!�s, vozes; «Ave Mariil" (só10), sopraf;liiS emun O e amIsa ,e, e e.stá com os seus estatutos \'
:............ • ••••••

�
•••• : no. dIa 14 d6 corrente, na.'\cIdade do Marieta N'eto; «Salutáris)), de DUVOllll•.ofereceram um,Jauto jantar ]1U registados na repartição c0111- .,'. , ,_ • Rio de Janeiro, missas pelo descan- a duas vozes, e «Cor Jesu» (SÓ}Q};',Hotel Brasil, 'que correú' ria petente desta éomarca, tem il Ule.cuta tum presteza, perfeição'� so eterno da� almas, de suas· altezas, pelo barítopo De Magri.! ,

,mai,s,;Jntima cqrdialidad,e. s,eguinte directoria. "

'

.

=.,·e !I preços modl·cos, QU31·squer.=. imperiais, a 'serepü�sima .. senhor� NQ acto, em _inte,nção á ,pnncesDe
E t

"

1 M I J k
U dona -lsabel -- a Redentora - e seu imperial, foi c.elcbrante monsenholf'p Te as pessoas, presentes Pre'si< ente, .1: igue . u ows� rtr�balhos dç escultura em mar-,� augusto neto" o pl'incipe dom L-üis dom Pedro 'Massa, pteJado do alt�notaMos o� srs� �,H��elRt)dri- 'ki; g�.r��t�. Joã? 'Bilíh��i; t�- :••

,

more, p'edra, aeSSQ, e cimen,to. :.. GàstAo de Orleans e Bragança, há Rio Negro.,�ue,(rezo\!l no altar-mÓf�
ges, mte,ndente dlstntal; Ma- soureuo, Estamslau Blhnskl;.e, • pouco ialecido. na Europa, o cujo trOI'G ,�eachi1va 'i1uminado, �.thi,as .MkheIs; aelegac:}o de po- secretário, JOSé Fénilek. : :

-

. Nessas ceremônias, que se efec- o�tent�va,a,image(!.'A� Sefl:hora d�:lida; .Alfrerlo Pia'iera, encarre-
" ': : .YEIIDa181t,flf$S8I. 32 r : tuaram na Igreja da Cruz dos Mili- PIedade; no �J\l1[ "·rmv�legIarl� à;.t

d T 1
,. .

I
.

ti
.

Só na tl·P'OI l.,,·,··_�·
.

,

OH ,'.11111 Uniãl' .' ......
, J

tares, foram,cantados diversos nú- Senhora das '21nres; o pi:tdre TS1.tor�ga o, do � égrá'fo Nélcional, m'pr"ssas (. I! •

.' '

meros de .mÚsica sacara, entr,.e, os de la,;Vel'(!i-,)iic�u, "'m. il'ltencão dYl
·'·representando O sr. Luis Pia- :11 '. • -de O Çomércir

,.
quais o <{Kyrie», de RovaneUi, a dua!" joveriJ ,pr.inçípe dom 'Li\ Gastão, '

Órgão indepe.ndente
Foi preso, afinal, (),
célebre bandido �

«Lé»

f I ..
J

" ;"

r-s."'- .,,_
� ,
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